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2º SEMESTRE 

 

MEDICINA 

 

BETIM, CONTAGEM E POÇOS DE CALDAS 
 

 
 

CADERNO 1 

PROVAS: 

 

 
LÍNGUA PORTUGUESA 
PRODUÇÃO DE TEXTO 
BIOLOGIA 
QUÍMICA 
FÍSICA 
MATEMÁTICA 
LÍNGUA ESTRANGEIRA (ESPANHOL /  INGLÊS) 

 

 

 

1. ESTA PROVA CONTÉM 50 (CINQUENTA) QUESTÕES DE MÚLTIPLA ESCOLHA, UMA 
PROPOSTA DE PRODUÇÃO DE TEXTO E 44 PÁGINAS NUMERADAS. 

2. COM RELAÇÃO À PROVA DE LÍNGUA ESTRANGEIRA, RESOLVA AS QUESTÕES 
REFERENTES À LÍNGUA DE SUA OPÇÃO. 

3. NÃO PERCA TEMPO EM QUESTÃO CUJA RESPOSTA LHE PAREÇA DIFÍCIL. VOLTE A 
ELA SE LHE SOBRAR TEMPO. 

4. A PROVA TERÁ 04 (QUATRO) HORAS DE DURAÇÃO, INCLUINDO O TEMPO DESTINADO 
À TRANSCRIÇÃO DE SUAS RESPOSTAS E DA REDAÇÃO. 

5. ESTE CADERNO DEVERÁ SER DEVOLVIDO AO FISCAL, JUNTAMENTE COM A FOLHA DE 
RESPOSTAS DO COMPUTADOR E O TEXTO DEFINITIVO DE SUA REDAÇÃO. 

6. VOCÊ PODE TRANSCREVER SUAS RESPOSTAS NA ÚLTIMA FOLHA DESTE CADERNO E 
ELA PODERÁ SER DESTACADA.  
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Assine e coloque seu número de inscrição no quadro abaixo. Preencha, com traços firmes, o espaço 
reservado a cada opção na folha de respostas. 

 

Nº de Inscrição Nome 
 
 
 

 
 
 

 

 

 
PROVA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 
 
INSTRUÇÃO: Para as questões de 1 a 6, leia o texto abaixo, que é uma parte introdutória de um 

artigo. 

 

DESAFIOS DO “PRECONCEITO ETÁRIO” NO BRASIL 

 

Ana Maria Goldani  

 

Não sei por que ela deveria revelar sua idade. A Ana Botafogo, por si só, é eterna. A maior expressão 

do balé clássico brasileiro e internacional. Suas apresentações sempre nos encheram de êxtase e 

orgulho. Talentos assim não têm idade. São sempre como os vemos, e pronto. Que mania desses 

repórteres brasileiros de misturarem matérias que poderiam ser excelentes, com perguntinhas de 

baixo nível, remetendo ao fuxico. (Fabio Zonzini) 

 

O caráter contencioso da idade surge claramente na citação acima e revela a ambiguidade de 

Zonzini a respeito da percepção do envelhecimento e dos indivíduos idosos. Essas expressões do 

preconceito etário e as práticas a elas relacionadas são comuns na mídia e na sociedade brasileira. 

Especificamente, a citação acima reflete uma ideia comum de que nossos julgamentos sociais 

cotidianos costumam se basear na idade, mesmo se o negamos conscientemente (MacNicol, 2006). 

Outro exemplo é a revelação regular da idade depois do nome de uma pessoa, no jornalismo brasileiro. 

Argumentamos que a discriminação por idade e os estereótipos são problemas que a sociedade deve 

enfrentar e eliminar através da conscientização, da educação e de intervenções políticas apropriadas. 

Os esforços nesse sentido têm ganhado ímpeto nas sociedades industrializadas, onde a discriminação 

por idade é uma questão altamente atual num pano de fundo de preocupações com a crescente 

longevidade e a duração das carreiras profissionais. Pela primeira vez, essa forma de discriminação foi 

tornada ilegal na União Europeia e, consequentemente, hoje, cada Estado-membro adotou leis nesse 

sentido (Sargeant, 2008). 

Como em muitas sociedades ocidentais, o preconceito etário, no Brasil, ocorre nas famílias, nos 

órgãos governamentais, no sistema de saúde, nos mercados de trabalho assalariado e em toda a mídia. 

Muitos regulamentos e programas governamentais são estabelecidos tendo um dado grupo etário em 

mente e, muitas vezes, discriminam inadvertidamente pessoas dos outros grupos etários. Os programas 

de permanência no emprego são citados como um bom exemplo desse tipo de discriminação, pois 

costumam ser dirigidos a pessoas com idades “empregáveis” ou com um status específico em termos 

de gênero, raça ou deficiência (Sampaio, Navarro & Martín, 1999). As políticas sociais brasileiras 

voltadas aos idosos, às crianças, aos jovens e às mulheres em idade reprodutiva podem ser vistas 
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como preconceituosas. Por isso, a ideia de que a idade é uma base potencial de divisão e conflito entre 

gerações, enquanto tal, representa uma ameaça à solidariedade intergeracional e é uma questão que 

está sendo discutida no Brasil (Barros & Carvalho, 2003; Turra & Queiroz, 2009; Goldani, 2005; Neri, 

2003).  

Crenças e atitudes preconceituosas em termos de idade podem não ser prejudiciais em si e por 

si. Contudo, a discriminação por idade ocorre se essas crenças e atitudes legitimam “o uso da idade 

cronológica para demarcar classes de pessoas a quem são sistematicamente negados recursos e 

oportunidades de que outros desfrutam, e que sofrem as consequências desse menosprezo, que vão do 

patrocínio bem-intencionado ao aviltamento inequívoco” (Bytheway, 2005, p. 14). Trata-se do 

preconceito supremo, da última discriminação, da mais cruel rejeição e do terceiro maior “-ismo”, após o 

racismo e o sexismo (Palmore, 2004). Como o racismo, o preconceito etário depende da 

estereotipagem. Sente-se o seu impacto destruidor em três áreas principais: preconceito social, 

discriminação nos locais de trabalho e tendenciosidade no sistema de saúde (Butler, 1980). 

O preconceito social é vinculado ao envelhecimento e é subjacente à maioria das formas de 

preconceito etário. Por exemplo, a veneração no Brasil da juventude pela maioria das sociedades 

ocidentais costuma fazer do envelhecimento um objeto de vergonha, ridículo, de desgosto. Em 

indústrias extremamente voltadas para os jovens, como o entretenimento e a tecnologia computacional, 

os funcionários que já passaram dos 30 anos são vistos como “acabados”. Nos locais de trabalho, 

funcionários mais velhos, às vezes, não são contratados ou promovidos porque os patrões costumam 

acreditar que serão menos flexíveis e competentes do que aqueles mais novos. Num sistema que 

valoriza o lucro acima de tudo, os empresários costumam optar por substituir funcionários mais velhos, 

mais experimentados e mais bem pagos por uma mão de obra mais barata e mais jovem. Finalmente, 

na área da saúde, os profissionais, por vezes, ignoram ou desconsideram as queixas crônicas dos 

idosos, preferindo enfocar questões de saúde mais agudas em pacientes mais novos. Um dos 

resultados mais nítidos da tendenciosidade na saúde brasileira foi o aumento de casos de pacientes 

HIV positivo entre os mais velhos, pois os programas de combate à AIDS são essencialmente 

destinados a pessoas jovens ou de meia-idade e ignoram os idosos, partindo do princípio de que não 

são sexualmente ativos (Valente, 2008).  

A sociedade brasileira, que é altamente estratificada em termos etários e consciente do valor das 

diferentes idades, adota atitudes complexas e variáveis para com os seus cidadãos mais velhos. O 

preconceito social é a área mais estudada, seguido por uma postura tendenciosa em relação à idade no 

sistema de saúde e pela discriminação etária nos locais de trabalho. A maior parte desses estudos é de 

autoria de profissionais da saúde, gerontologistas e psicólogos sociais, que enfocam a percepção 

negativa e a discriminação das pessoas mais velhas (ver, entre outros, Couto, 2009; Cachioni & Aguilar, 

2008; Souza, 2003; Von Simson, Neri & Cachioni, 2003; Neri, 2003, 2005; Debert, 1999; Freitas et al., 

2002; Veloz, Nascimento-Schulze & Camargo, 1999).  

Argumentamos que o debate sobre discriminação por idade e preconceito etário, no Brasil, 

deveria ocorrer sob a abordagem das discriminações múltiplas. Esta exige que consideremos a 

perspectiva da interseccionalidade, que abrange a ideia de que pessoas podem experimentar opressão 

e privilégio ao mesmo tempo, com base em certas características individuais e dependendo do 

contexto. Em alguns casos, a intersecção entre o sexo, a raça, a idade ou a deficiência pode se 

sobrepor e, juntos, produzir efeitos únicos que criam, como sugere Towsend Bell (2009), “minorias 

discretas e insulares”, socialmente desfavorecidas por causa dessas características. Outras vezes, 

qualquer uma dessas características pode se somar a outras, como assistência social, status familiar, 

econômico, social e de classe, a fim de criar experiências únicas para os indivíduos. Mesmo quando 

combinado a outros aspectos, como a assistência social e o status familiar, o alcance da discriminação 

pode não ser revelado por uma abordagem tradicional, não interseccional (Towsend-Bell, op. cit.). A 

abordagem interseccional da discriminação se vincula a uma tradição sociológica de estudos sobre 

raça, gênero e classe que ganhou relevância entre as feministas negras norte-americanas, nos anos de 
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1980, que a melhoraram e propagaram a sua discussão (Collins, 2000; Crenshaw, 1995). A 

interseccionalidade também ganhou mais visibilidade na área dos direitos humanos e se mostrou 

instrumental para discutir queixas em foros internacionais.  

Finalmente, afirmamos que o preconceito etário e a discriminação por idade são partes 

importantes do processo de transmissão intergeracional de conhecimentos. A transmissão de 

conhecimentos e a educação, que permeiam as relações entre pais e filhos ou avós e netos, têm dois 

aspectos fundamentais que são insuficientemente considerados nos estudos sobre as relações 

intergeracionais: a probabilidade crescente de experimentar relações intergeracionais, em razão do 

aumento da esperança de vida humana, e a subsequente transferência de recursos materiais e 

simbólicos entre avós, pais e filhos/netos, dos mais velhos aos mais novos e dos mais novos aos mais 

velhos. Esses elementos representam novas oportunidades de aprendizagem fora do sistema 

educacional formal. [...] O novo sistema de ensino e aprendizagem entre gerações afeta não apenas o 

processo interpessoal de trocas entre as gerações, conhecido como “contrato intergeracional implícito”, 

como também as políticas públicas e os contratos de gênero. Portanto, este artigo busca transmitir, 

primeiro, que o preconceito etário no Brasil está principalmente associado a idosos e é uma questão 

central no debate sobre trocas intergeracionais e a alocação de recursos governamentais; segundo, que 

a discriminação por idade deveria ser combatida com programas educacionais, intervenções do governo 

e até mesmo uma nova legislação. Enfrentando a tensão tradicional entre academismo e ativismo, 

concluiremos com recomendações para identificar e enfrentar a discriminação por idade e o preconceito 

etário no contexto das atuais políticas antidiscriminatórias no Brasil.  

(Fonte: Educ. Soc., Campinas, v. 31, n. 111, p. 411-434, abr./jun. 2010.)  

 

Q UESTÃO  01  

 

Em relação à citação trazida no texto por Ana Maria Goldani: 

 

Não sei por que ela deveria revelar sua idade. A Ana Botafogo, por si só, é eterna. A maior expressão 
do balé clássico brasileiro e internacional. Suas apresentações sempre nos encheram de êxtase e 
orgulho. Talentos assim não têm idade. São sempre como os vemos, e pronto. Que mania desses 
repórteres brasileiros de misturarem matérias que poderiam ser excelentes, com perguntinhas de 
baixo nível, remetendo ao fuxico. (Fabio Zonzini) 

 

podemos afirmar que a autora considera que: 

 

(A) A beleza dos espetáculos de Ana Maria Botafogo é atemporal.  

(B) A fala de Zolzini busca evitar que conflitos se estabeleçam. 

(C) A opinião de Zolzini é contestável. 

(D) O julgamento de Zolzini é inconsciente. 

 

Q UESTÃO  02  

 

O texto em análise apresenta diversos aspectos que visam a comprovar o que se coloca no título 

“Desafios do “Preconceito Etário” no Brasil”, EXCETO: 

 

(A) A ligação do etarismo com o racismo e o sexismo.  

(B) Nas sociedades mais desenvolvidas, a discriminação ocorre nos mercados de trabalho dados os 

salários mais altos. 

(C) O uso da idade cronológica para demarcar quais grupos recebem/receberão determinados 

benefícios. 

(D) Os julgamentos sociais cotidianos costumam se basear na idade. 
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Q UESTÃO  03  

 

Leia o excerto a seguir e faça o que se pede: 

 

Sufixo -ismo 

11 de setembro de 2017  

Paulo G. Cerqueira. Gramática, Linguística, Morfologia, Português 

 

Há muitas palavras que são formadas com o sufixo -ismo. Cristianismo, rotacismo, 

homossexualismo, bruxismo, hibridismo e alcoolismo têm uma coisa em comum, o sufixo -

ismo e, assim como o -ista, algumas categorias compartilham o mesmo sufixo. Por exemplo, 

o sufixo -mente indica advérbio de modo, logo calmamente e paulatinamente têm em comum 

o fato de serem advérbios; cristianismo e judaísmo têm em comum o fato de se referirem a 

religiões, mas rotacismo e homossexualismo não têm nenhuma relação, mesmo 

compartilhando um mesmo sufixo. 

Esse sufixo possui ao menos seis possibilidades de significado: Fenômeno Linguístico, 

Sistema Político, Religião, Doença, Esporte, Ideologia, entre outros. Ao contrário do que 

algumas pessoas pensam, o fato de ter um mesmo morfema não garante que haja uma 

mesma interpretação da palavra em si. 

(Fonte: Sufixo -ismo - Gramática e Cognição. Acesso em: 29 abr. 2025). 

 

No texto de Ana Maria Goldani, o sufixo -ismo presente nas palavras etarismo, racismo e sexismo 

tem a mesma conotação expressada em: 

 

(A) Abolicionismo: movimento que se opõe ao regime escravista.  

(B) Alcoolismo: doença crônica caracterizada pelo consumo compulsivo de álcool. 

(C) Capacitismo: discriminação contra pessoas com deficiência. 

(D) Classicismo: momento marcado pelo teocentrismo, cujo lema eram os dogmas e preceitos da 

Igreja. 

 

 

Q UESTÃO  04  

 

De acordo com o texto de Ana Maria Goldani, analise as assertivas a seguir: 

 

I. O preconceito social associado ao etarismo pode ser exemplificado pela veneração da juventude 

e pelo rebaixamento da condição de uma pessoa idosa. 

II. Na área de saúde, o preconceito contra idade é vislumbrado ao se desconsiderarem doenças 

típicas de pessoas idosas e darem mais atenção às queixas de jovens. 

III. Nos locais de trabalho, os jovens são considerados mais flexíveis e competentes que pessoas 

mais velhas e, portanto, mais requisitados, especialmente na área de tecnologia. 

IV. Atualmente, no Brasil, profissionais da saúde e psicólogos sociais estão estudando a 

discriminação de pessoas mais velhas e encaminhando, aos governantes, medidas eficazes de 

combate ao etarismo. 

 

Estão CORRETAS as assertivas: 

 

https://gramaticaecognicao.com/sufixo-ismo/
https://gramaticaecognicao.com/author/zruinza1/
https://gramaticaecognicao.com/category/gramatica/
https://gramaticaecognicao.com/category/linguistica/
https://gramaticaecognicao.com/category/gramatica/morfologia/
https://gramaticaecognicao.com/category/portugues/
https://gramaticaecognicao.com/sufixo-ismo/
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(A) I, II e III, apenas. 

(B) I, II e IV, apenas. 

(C) II e IV, apenas. 

(D) I, II, III e IV.  

 

Q UESTÃO  05  

 

Leia o excerto a seguir e faça o que se pede: 

 

O termo interseccionalidade é usado para fazer referência às formas como diferentes marcadores 

sociais - de gênero, raça, classe, sexualidade, entre outros - interagem entre si influenciando a forma 

como experimentamos a vida em sociedade. O conceito nasceu no final da década de 1980 e seu uso 

no Brasil tem sido popularizado nos últimos anos pelas múltiplas vozes do feminismo negro. 

(Fonte: Interseccionalidade - o que é, história, como é estudado - Sociologia - InfoEscola. Acesso em: 30 abr. 2025). 

 

De acordo com Ana Maria Goldani: 

 

I. A discussão acerca da discriminação por idade e preconceito etário deve ocorrer à luz de 

uma abordagem das discriminações múltiplas, envolvendo, portanto, a perspectiva de 

interseccionalidade. 

II. A intersecção entre diversos aspectos pode nos demonstrar como são criadas minorias 

socialmente desfavorecidas. 

III. Uma abordagem tradicional, associada à abordagem interseccional, é eficaz para explicar 

efeitos da discriminação e do preconceito em relação à idade.  

IV. As feministas negras norte-americanas tiveram grande papel na difusão da abordagem 

interseccional no âmbito dos estudos sociológicos. 

 

Estão CORRETAS apenas as assertivas: 

 

(A) I, II e III. 

(B) I, II e IV. 

(C) I, III e IV. 

(D) II, III e IV. 

 

Q UESTÃO  06  

 

Em relação às relações intergeracionais apresentadas por Ana Maria Goldani, pode-se depreender: 

 

I. As políticas públicas, saúde, previdência e convivência social já estão sendo implementadas 

no Brasil a fim de garantir a integração entre jovens, adultos e idosos. 

II. Pessoas idosas têm um repertório rico de experiências e conhecimentos, que pode ser 

transmitido para além da educação formal. 

III. Relações intergeracionais promovem a troca mútua: os mais jovens aprendem com os mais 

velhos e vice-versa. 

IV. Idosos podem apoiar emocionalmente e até financeiramente os mais jovens, enquanto 

recebem apoio em retorno. 

 

Estão CORRETAS apenas as assertivas: 

https://www.infoescola.com/sociologia/interseccionalidade/
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(A) I, II e III. 

(B) I, III e IV. 

(C) II, III e IV. 

(D) III e IV. 

 

INSTRUÇÃO: Para as questões 7 e 8, observe atentamente os textos 1 e 2 a seguir: 

 

TEXTO 1 Texto 2 

 

 

 

 
 

 

 

 

Q UESTÃO  07  

 

Pode-se dizer que, nas duas propagandas, há predominância dos tipos textuais: 

 

(A) Argumentativo e injuntivo. 

(B) Argumentativo e narrativo.  

(C) Descritivo e injuntivo. 

(D) Narrativo e descritivo. 

 

 

 

 

 

Q UESTÃO  08  

 

De acordo com Paulino & Walty (1992, p. 29), “A relação existente entre textos diversos, da mesma 

natureza ou de naturezas diferentes e entre o texto e o contexto é que se chama intertextualidade”.  

 

Para a compreensão do texto 2 em sua integralidade, deve-se levar em conta as experiências e os 

conhecimentos do leitor. Com isso em mente, assinale a afirmativa CORRETA: 
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(A) O texto 2 é elaborado com a repetição do estilo e do ritmo do texto 1, mas tudo fica menos 

evidente e, provavelmente, a elaboração do texto 2 deu-se de forma inconsciente por parte do 

autor.  

(B) O texto 2 retoma as regras do texto 1, mas lhe esvazia o sentido, configurando-se um pastiche. 

(C) O texto 2 retoma o texto 1 delimitando-o claramente, configurando-se uma citação ou referência.  

(D) O texto 2 retoma o texto 1 em alguma parte e, de maneira humorística, produz uma paródia. 

 

Q UESTÃO  09  

 

A relação entre determinados constituintes do período simples e do período composto reside na função 

sintática que desempenham.  

A seguir, assinale a única opção em que NÃO há correspondência de função dos constituintes 

destacados no período simples e no período composto: 

 

(A) Ele disse “amanhã’. / Ele disse que viria amanhã. 

(B) Estou certa disso. / Tenho certeza de que o amor transforma as pessoas. 

(C) Eu comprei um caderno. / Convém comprar um caderno. 

(D) Sua vontade foi realizada. / Sua vontade foi sempre ser um jogador. 

 

INSTRUÇÃO: Leia o texto a seguir e responda às questões 10, 11 e 12: 

 

O verbo “for” 

João Ubaldo Ribeiro 

 

 Vestibular de verdade era no meu tempo. Já estou chegando, ou já cheguei, à altura da vida em 

que tudo de bom era no meu tempo; meu e dos outros coroas. [...] 

 O vestibular de Direito a que me submeti, na velha faculdade de Direito da Bahia, tinha só quatro 

matérias: português, latim, francês ou inglês e sociologia, sendo que esta não constava dos currículos 

do curso secundário e a gente tinha de se virar por fora. Nada de cruzinhas, múltipla escolha ou 

matérias que não interessavam à carreira. Tudo escrito tão ruibarbosianamente quanto possível, com 

citações decoradas, preferivelmente. [...] 

 Quis o irônico destino, uns anos mais tarde, que eu fosse professor da escola de Administração 

da Universidade Federal da Bahia e me designassem para a banca de português, com prova oral e 

tudo. Eu tinha fama de professor carrasco, que até hoje considero injustíssima, e ficava muito 

incomodado com aqueles rapazes e moças pálidos e trêmulos diante de mim. Uma bela vez, chegou 

um sem o menor sinal de nervosismo, muito elegante, paletó, gravata e abotoaduras vistosas. A prova 

oral era belíssima. Mandava-se o candidato ler umas dez linhas em voz alta (sim, porque alguns não 

sabiam ler) e depois se perguntava o que queria dizer uma palavra trivial ou outra, qual era o plural de 

outra e assim por diante. Esse mal sabia ler, mas não perdia a pose. Não acertou a responder nada. 

Então, eu, carrasco fictício, peguei no texto uma frase em que a palavra “for” tanto podia ser do verbo 

“ser” quanto do verbo “ir”. Pronto, pensei. Se ele distinguir qual é o verbo, considero-o um gênio, dou 

quatro, ele passa e seja o que Deus quiser. 

– Esse “for” aí que verbo é esse? 

Ele considerou a frase longamente, como se eu estivesse pedindo que resolvesse a quadratura 

do círculo, depois ajeitou as abotoaduras e me encarou sorridente. 

– Verbo for. 

– Verbo o quê? 

– Verbo for. 

– Conjugue aí o presente do indicativo desse verbo. 
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– Eu fonho, tu fões, ele fõe – recitou ele, impávido. – Nós fomos, vós fondes, eles fõem. 

Não, dessa vez ele não passou. Mas, se perseverou, deve ter acabado passando e hoje há de 

estar num posto qualquer do Ministério da Administração ou na equipe econômica, ou ainda aposentado 

como marajá, ou as três coisas. Vestibular, no meu tempo, era muito mais divertido do que hoje e, nos 

dias que correm, devidamente diplomado, ele deve estar fondo para quebrar. Fões tu? Com quase toda 

certeza, não. Eu tampouco fonho. Mas ele fõe. 

 

Q UESTÃO  10  

 

Em relação ao texto anterior, podemos afirmar que são verdadeiras as seguintes assertivas: 

 

I. O vestibulando não sabia como fazer conjugação verbal. 

II. O vestibulando usou, como paradigma verbal, o verbo pôr. 

III. Os verbos ser e ir, no pretérito perfeito do indicativo, têm exatamente as mesmas formas 

conjugadas. 

IV. Os radicais das formas verbais de ‘ser’ e ‘ir’ sofrem muitas mudanças quando 

conjugados.  

 

Estão CORRETAS as assertivas: 

 

(A) I, II e III, apenas. 

(B) I, II e IV, apenas. 

(C) I, II, III e IV. 

(D) II, III e IV, apenas. 

 

 

 

Q UESTÃO  11  

 

Qual é o gênero textual do texto “O verbo ‘for’”? 

 

(A) Um conto, já que é um texto ficcional, narrativo curto, em prosa, com poucos personagens, tem 

um único conflito central e se desenvolve em um espaço e tempo bem delimitados. 

(B) Uma crônica, pois trata-se de texto narrativo curto, que aborda um determinado fato do cotidiano, 

de maneira leve, crítica ou bem-humorada. 

(C) Uma fábula, pois é um tipo de narrativa curta que tem como objetivo transmitir uma lição de moral 

ou um ensinamento. 

(D) Uma hibridização intergêneros, em que um gênero assume a forma de um outro gênero, aqui 

exemplificado pela conjugação de um determinado verbo apoiada no modelo de conjugação de 

outro verbo.  
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Q UESTÃO  12  

 

Atente para os itens destacados e os sinônimos propostos.  

Assinale a opção em que a indicação de sinônimo esteja INCORRETA: 

 

(A) [...] depois se perguntava o que queria dizer uma palavra trivial ou outra → [...] depois se 

perguntava o que queria dizer uma palavra notável ou outra.  

(B) [...] deve ter acabado passando e hoje há de estar num posto qualquer do Ministério da 

Administração ou na equipe econômica, ou ainda aposentado como marajá → [...] deve ter 

acabado passando e hoje há de estar num posto qualquer do Ministério da Administração ou na 

equipe econômica, ou ainda aposentado como funcionário público que recebe salário considerado 

exageradamente alto. 

(C) Ele considerou a frase longamente, como se eu estivesse pedindo que resolvesse a quadratura do 

círculo → Ele considerou a frase longamente, como se eu estivesse pedindo que resolvesse um 

problema extremamente complexo ou impossível de ser solucionado. 

(D) Tudo escrito tão ruibarbosianamente quanto possível, com citações decoradas, preferivelmente. 

→ Tudo escrito ao estilo de escrita atribuído a Rui Barbosa, quanto possível, com citações 

decoradas, preferivelmente. 

 

Q UESTÃO  13  

 

Leia:  

 

Concordância verbal é a regra gramatical que determina que o verbo deve concordar com o 

sujeito da oração em número (singular ou plural) e pessoa (1ª, 2ª ou 3ª pessoa).  

Concordância nominal é a regra gramatical que determina que adjetivos, pronomes, numerais e 

artigos devem concordar em gênero (masculino/feminino) e número (singular/plural) com o 

substantivo a que se referem. 

 

NÃO há problema de concordância somente em: 

 

(A) Choveram críticas ao político e à atriz. 

(B) Estávamos sem luz no prédio, mas, quando ela voltou, tornou visível os quadros das paredes. 

(C) O escritor já tem quase pronto seus dois novos livros. 

(D) Vi ancorado na baía os navios petrolíferos. 

 

INSTRUÇÃO: Leia o texto de Scliar para responder às questões 14 e 15: 

 

Felicidade não se compra. Nem mesmo pela internet 

 

Moacyr Scliar 

 

Sofá de dois lugares, seminovo: produtos como esse podem sair de sua casa e serem vendidos com a 

ajuda da internet. (Folha Informática, 23 mar. 2005) 

 

Ele adorava o sofá de dois lugares que estava no living. A mulher odiava o sofá de dois lugares que 

estava no living. Ele adorava o sofá de dois lugares que estava no living porque era ali que, todas as 
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noites, se instalava para assistir a TV até altas horas. A mulher odiava o sofá de dois lugares que 

estava no living porque era ali que, todas as noites, o marido se instalava para assistir a TV até altas 

horas. E, vendo TV, o marido não queria fazer programas, não queria passear, não queria nem 

conversar. Em desespero, ela ameaça vender o sofá por qualquer preço. 

 

O marido não acreditava. Porque a mulher não tinha jeito para negociar. Não sabia falar com as 

pessoas, não sabia apresentar seu produto. Se dependesse de sua habilidade para a venda, o sofá de 

dois lugares permaneceria no living por muitos e muitos anos. De modo que ele ficou muito surpreso 

quando, voltando do trabalho, não encontrou o sofá. Vendi, disse a mulher, triunfante. Ele não quis 

acreditar, achou que fosse brincadeira. Ela explicou: graças à internet, tinha vendido a uma pessoa 

que nem conhecia, que enviara um portador para entregar o dinheiro e levar o sofá. 

 

Aquilo deixou-o furioso. Queria o seu sofá de volta e exigiu da mulher o nome do comprador. Ela 

simplesmente se recusou a revelar esse segredo. Brigaram e, naquela noite, ele dormiu no outro 

quarto do apartamento, vazio desde que a filha tinha casado. De madrugada, uma ideia lhe ocorreu. 

Correu a verificar os e-mails da esposa e, de fato, ali estava a mensagem enviada pela compradora, 

com nome, endereço, telefone. 

 

No dia seguinte, ligou para essa mulher, disse que precisava vê-la com urgência: assunto ligado à 

compra do sofá. Ela relutou, mas consentiu em recebê-lo. Ele foi até a casa, num bairro afastado. E ali 

estava a mulher, ainda jovem, a esperá-lo. No living, diante da TV, o sofá de dois lugares. 

 

Que ele quis comprar de volta. Ela recusou; gostara do sofá, não o venderia. Ele recorreu a todos os 

argumentos, sem resultado, quis até pagar o dobro da quantia que ela havia despendido. Nada, ela 

mostrava-se irredutível, e ele acabou desistindo. 

Antes de ir embora, porém, resolveu perguntar quem se sentava ao lado dela no sofá. 

Ninguém, foi a resposta. Divorciada, estava sozinha havia algum tempo. Comprara um sofá de dois 

lugares porque tinha esperança de, um dia, arranjar um companheiro. 

 

Ele tem ido à casa da nova proprietária do sofá. Senta-se ao lado dela para ver TV, coisa que adora. 

No começo, ela gostava da companhia. Mas agora já não acha o arranjo tão bom: o homem não quer 

fazer programas, não quer passear, não quer nem conversar. Ela pensa seriamente em vender o sofá. 

Não é muito hábil nessas coisas, mas tem certeza de que, através da internet, resolverá o problema. 

 

Q UESTÃO  14  

 

Em relação ao texto de Scliar, podemos afirmar: 

 

I. Há um uso recorrente de paralelismo sintático, em que uma mesma estrutura é repetida e 

preenchida a cada vez com itens lexicais diferentes. 

II. Há um uso recorrente do mesmo tempo verbal – o imperfeito do indicativo, que tem como 

objetivo demonstrar o segundo plano de uma narrativa. 

III. Com o uso das formas verbais presentes em ‘Ela ameaça vender o sofá’, Ele ficou muito 

surpreso’ e ‘Ela explicou...’, há uma mudança para o primeiro plano do relato, a ação 

propriamente dita. 

IV. A progressão de dados neste trecho é realizada com a utilização de uma mesma estrutura 

sintática e tem uma função de envolver o leitor em uma trama de exagero, ironia e 

linguagem. 
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Estão CORRETAS as assertivas: 

 

(A) I, II e III, apenas. 

(B) I, III e IV, apenas. 

(C) II, III e IV, apenas.  

(D) I, II, III e IV. 

 

Q UESTÃO  15  

 
Atente para os excertos do texto lido. Neles, assinalaram-se elementos responsáveis pela conexão 

entre as orações e foram indicados os valores assumidos por eles.  

Assinale a opção em que o valor semântico foi apontado INCORRETAMENTE: 

 

(A) [...] que enviara um portador para entregar o dinheiro e levar o sofá. (ideia de consequência) 

(B) De modo que ele ficou muito surpreso quando, voltando do trabalho, não encontrou o sofá. (ideia 

de consequência).  

(C) O marido não acreditava. Porque a mulher não tinha jeito para negociar. (ideia de causa) 

(D) Se dependesse de sua habilidade para a venda, o sofá de dois lugares permaneceria no living por 

muitos e muitos anos. (ideia de condição) 
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P R O D U Ç Ã O  D E  T E X T O  

 
 

Para a produção de texto, considere o texto de Ana Maria Goldani, no início desta prova de 

Língua Portuguesa e o que se segue:  

 

O etarismo é o novo racismo: por que é urgente combater o preconceito contra a idade e 

aparência 

 
Rose Marie 

04/03/24 - 16h53min Em Isto é - Mulher 

 

Estamos vivendo por mais tempo, na era do Envelhecimento Global, como cravou a ONU, 

estimando que, em 2050, o mundo terá 1.6 bilhão de pessoas com 65 anos e mais, o dobro do número 

atual. No Brasil, a expectativa de vida, que era de 50,9 anos em 1950, hoje é de 76,2 anos, embora 

essa média varie por região e grupos da população. 

Em 1950, mais da metade da população brasileira (52%) tinha entre 0 e 19 anos. O último censo 

do IBGE apurou que a população dessa faixa etária, população jovem, caiu para 40,2%. E a tendência 

da população jovem para os próximos 20 anos é de declínio de 13%. Impactos progressivos no 

mercado de trabalho e nos sistemas previdenciário, de educação e de saúde estão sendo previstos, a 

partir de estatísticas tão significativas. 

Por vontade, condição de saúde ou necessidade, os idosos vêm se mantendo ativos na 

sociedade por mais tempo, trabalhando, muitos na informalidade, contribuindo ou até mantendo suas 

famílias, participando da produção cultural e de ações socioambientais e solidárias. 

Pessoas que carregaram pela vida seus filhos e netos, ao envelhecerem temem adoecer ou se 

tornaram dependentes, transformando-se em um peso para eles. Expressando as contradições da 

sociedade, o etarismo carimba essas pessoas como peso social, incapazes, feias e ignorantes. 

“Dá licença pra eu envelhecer?” A exclamação é da atriz Betty Faria. Em entrevista há alguns 

anos, contou que foi dar um mergulho no mar, depois de um período adoentada, aproveitando um dia 

lindo. Ao sair da água foi fotografada. Bastou a foto cair na internet para receber comentários gentis 

como “velha baranga de biquini”. 

 Modelada pela imagem culturalmente trabalhada e estimulada pela mídia, o que pega na nossa 

veia feminina é o desprezo pela aparência, pelo envelhecimento. Baranga é uma palavra dura, que 

ainda ecoa por aí, gíria para “de má qualidade, sem nenhum valor”! É dita para causar medo por 

rejeição, para reduzir o tamanho da pessoa, do que ela é no mundo, para o mundo. 

A sociedade por trás da internet não dá licença para envelhecer, pelo menos não em público, 

não à luz do dia. E a data fatal para que as pessoas se ocultem ou tentem ocultar sua idade chega cada 

vez mais cedo. 

[...] 

A juventude é igualmente supervalorizada e as pessoas se esforçam, extraordinariamente, para 

“segurar” o tempo e retardar o momento de esbarrar com o preconceito. Nesse cenário, a idade pesa 

como uma ameaça ao desterro nas redes sociais, nas famílias, na sociedade, com muitas contradições. 

A ciência conseguiu alargar o tempo da existência humana, porém a qualidade de vida não 

acompanhou o avanço, quer pelos efeitos naturais do envelhecimento, quer pelas condições 

socioeconômicas e ambientais ou ainda por estereótipos de beleza e saúde. 

Nessa sociedade líquida, como já definiu o sociólogo Zygmunt Bauman, onde tudo passa 

rapidamente e é substituído pelo novo, inclusive as relações, o etarismo tem sido forte em relação a 

adultos e idosos e, especialmente, às mulheres – processo que, no caso feminino, é deflagrado mais 

cedo do que para os homens. 

https://mulher.istoe.com.br/autor/rose-marie/
https://mulher.istoe.com.br/autor/rose-marie/
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Em vários contextos, as fases das mulheres – menarca, menopausa – são motivo de etarismo 

misturado a sexismo, de preconceitos que se somam e penalizam seus alvos, empurrando-as logo à 

“melhor idade” – patético eufemismo. 

Idosos com dificuldades, em um mundo tecnológico e apressado, são esquecidos ou são 

entretidos com babás e atividades infantiloides, mas sua opinião não costuma valer em uma conversa. 

Uma das explicações, porém, tem tempo de validade. 

Genericamente, a geração de 60 e mais tem maiores dificuldades com as novas tecnologias, 

que surgiram e avançaram quando já estava na fase adulta, mas isso tende a ser superado quando a 

geração de 40, que conviveu desde cedo com tudo isso, chegar aos 60. 

Essa dimensão do etarismo, portanto, pode ser temporária. No entanto, os mais velhos 

continuarão atingidos pelo preconceito os excluídos da tecnologia – de todas as idades, os analfabetos 

digitais, talvez com mais dificuldades na existência do dia a dia do que os que não eram letrados em 

outras épocas. 

Com o aumento da longevidade, de alguma forma, a humanidade de fato “segurou” o tempo. De 

outro lado, a taxa de natalidade está encolhendo progressivamente.  Caminhamos para a inversão da 

pirâmide etária, com mais idosos e menos crianças e jovens no mundo? Puxa, como será isso? 

[...] 

 

(Mia Couto. Idades. Cidades. Divindades. Lisboa: Ed. Caminho, 2007) 

 

*Este texto não reflete, necessariamente, a opinião do IstoÉ 

 

Reflita sobre o cenário apresentado no texto de Ana Maria Goldani, o primeiro da prova de 

Língua Portuguesa, e este, de Rose Marie e, com base nas leituras feitas, redija um texto 

dissertativo-argumentativo em que busque responder às questões propostas: 

 

Quais são os valores a serem respeitados para a mudança de uma sociedade em que há preconceito 

etário e a discriminação por idade? 

Qual deve ser o compromisso no campo das políticas públicas, da saúde e da educação para a 

construção e difusão desses valores? 

 

 

ATENÇÃO: 

 

• Não copie fragmentos dos textos. Caso transcreva fragmentos de textos 

disponibilizados no corpo da prova, lembre-se de citar a fonte utilizada.  

• Dê um título apropriado à abordagem escolhida por você. 

• Espera-se que o registro utilizado seja o da norma padrão da Língua Portuguesa. 

• Faça o rascunho de seu texto na página seguinte e, depois, transcreva-o para a folha 

própria, à caneta, com letra legível. 

• Seu texto deverá ter de 20 a 30 linhas. 
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PROVA DE BIOLOGIA 

 
 

Q UESTÃO  16  

 

Durante a fotossíntese, ocorre a liberação de um gás que é essencial para a respiração dos seres vivos 

aeróbicos. Esse gás é: 

 

(A) Dióxido de carbono (CO₂). 

(B) Metano (CH₄). 

(C) Nitrogênio (N₂). 

(D) Oxigênio (O₂).  

 

Q UESTÃO  17  

 
Os filos Porifera e Cnidaria representam grupos primitivos do reino Animalia, mas apresentam 

diferenças marcantes em seus níveis de organização corporal, estratégias de alimentação e 

mecanismos de defesa.  

Sobre esses dois filos, analise as afirmativas a seguir: 

 

I. Os poríferos não possuem tecidos verdadeiros, enquanto os cnidários apresentam tecidos 

organizados e simetria radial. 

II. Os cnidários utilizam cnidócitos para capturar presas e se defender, enquanto os poríferos 

utilizam coanócitos para capturar partículas alimentares por filtração. 

III. A digestão nos poríferos ocorre totalmente no interior de uma cavidade digestiva, enquanto nos 

cnidários ocorre de forma extracelular e intracelular. 

IV. Ambos os grupos possuem sistema nervoso difuso e musculatura primitiva. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) II e IV, apenas. 

(C) I, II e III, apenas. 

(D) I, II, III e IV. 

 

Q UESTÃO  18  

 
A malária é uma doença infecciosa que afeta milhões de pessoas em regiões tropicais e subtropicais.  
Analise as afirmativas a seguir e assinale a CORRETA: 

 

(A) A malária é causada por uma bactéria transmitida por moscas que vivem em áreas alagadas. 

(B) A transmissão da malária ocorre pelo contato direto com pessoas infectadas. 

(C) O agente causador da malária é um protozoário que se desenvolve, parcialmente, no mosquito e, 

parcialmente, no organismo humano. 

(D) O mosquito Aedes aegypti é o vetor responsável pela transmissão da malária em áreas urbanas. 
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Q UESTÃO  19  

 
“Belo Horizonte reforça convocação para vacinação de crianças contra a gripe - De acordo com a PBH, 

até o momento, foram vacinadas cerca de 10 mil crianças, o que representa apenas 6,4% de cobertura 

vacinal” 

Notícia disponível em: https://www.em.com.br/gerais/2025/04/7121284-bh-reforca-convocacao-para-
vacinacao-de-criancas-contra-gripe.html. Acesso em: 26 abr. 2025. 

 

A respeito da vacinação, assinale a afirmativa CORRETA: 

 

(A) A vacinação individual não contribui para a saúde pública, mas protege de forma eficaz quem a 

recebe. 

(B) As vacinas estimulam o sistema imunológico a produzir anticorpos, proporcionando proteção 

contra doenças específicas. 

(C) As vacinas são eficazes formas de tratamento em crianças, mas também podem ser aplicadas em 

adultos ou idosos. 

(D) Vacinas são importantes formas de prevenção apenas para doenças causadas por vírus, como a 

gripe. 

 
 
 

Q UESTÃO  20  

 

Os tecidos musculares são responsáveis pela contração e pelo movimento no corpo animal.  

Assinale a afirmativa CORRETA sobre os tipos de tecido muscular: 

 

(A) O tecido muscular estriado cardíaco é responsável pela contração do coração, enquanto o tecido 

muscular liso é encontrado nos órgãos internos, como os intestinos. 

(B) O tecido muscular estriado cardíaco é responsável pelo movimento dos ossos esqueléticos e é 

controlado pelos batimentos cardíacos. 

(C) O tecido muscular estriado esquelético é responsável pelo movimento involuntário de órgãos 

internos, como o coração e o estômago. 

(D) O tecido muscular liso é encontrado nos músculos das pernas e dos braços e é responsável pelos 

movimentos voluntários do corpo. 

 

 

 

Q UESTÃO  21  

 
A cor das folhas em uma espécie de planta é influenciada por dois genes diferentes que interagem entre 

si (epistasia). Se o gene A é necessário para a produção de pigmento, mas o gene B determina a cor 

verde (B) ou roxa (b), qual será a cor das folhas de uma planta com genótipo aaBB? 

 

(A) Roxa. 

(B) Sem cor (albina). 

(C) Verde e roxa. 

(D) Verde. 

 

https://www.em.com.br/gerais/2025/04/7121284-bh-reforca-convocacao-para-vacinacao-de-criancas-contra-gripe.html
https://www.em.com.br/gerais/2025/04/7121284-bh-reforca-convocacao-para-vacinacao-de-criancas-contra-gripe.html
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Q UESTÃO  22  

 
As vitaminas são nutrientes essenciais para o bom funcionamento do organismo humano. Cada 

vitamina possui uma função específica, e sua deficiência pode causar doenças.  

Sobre as vitaminas, analise as afirmativas e, em seguida, assinale a alternativa correta: 

 

I. A vitamina A é encontrada principalmente em alimentos de origem animal, como fígado e 

ovos, e sua deficiência pode levar à cegueira noturna e ao comprometimento do sistema 

imunológico. 

II. A vitamina C, encontrada em frutas cítricas, como laranja e limão, é fundamental para a 

formação do colágeno e para o fortalecimento do sistema imunológico. Sua deficiência causa 

a anemia ferropriva, devido à diminuição da absorção de ferro. 

III. A vitamina D é sintetizada pelo corpo humano quando a pele é exposta à luz solar. Sua 

principal função é regular o metabolismo do cálcio e do fósforo. A deficiência dessa vitamina 

pode levar ao desenvolvimento de osteoporose e raquitismo. 

IV. A vitamina B12, presente em alimentos de origem vegetal, como leguminosas e grãos, é 

essencial para a produção de glóbulos vermelhos. Sua deficiência pode causar anemia 

megaloblástica e dano neurológico. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I e III, apenas. 

(B) I, III e IV, apenas. 

(C) II e IV, apenas. 

(D) I, II, III e IV. 

 

 

 

 

 

Q UESTÃO  23  

 
As doenças de Chagas, leishmaniose e hanseníase são problemas de saúde pública no Brasil, 

principalmente em regiões com maior vulnerabilidade social.  

Sobre essas doenças, assinale a afirmativa CORRETA: 

 

(A) A doença de Chagas é causada por um protozoário e transmitida por insetos barbeiros, sendo 

caracterizada por manchas na pele e perda de sensibilidade, principalmente nas extremidades do 

corpo. 

(B) A hanseníase é causada por um protozoário que compromete o fígado e o baço, provocando 

aumento desses órgãos e comprometimento do sistema imune. 

(C) A leishmaniose, causada por um protozoário do gênero Leishmania, pode se manifestar nas 

formas cutânea ou visceral, sendo transmitida pela picada de flebotomíneos (mosquito-palha). 

(D) Todas essas doenças podem ser prevenidas por vacinação que ocorre nos primeiros anos de 

vida. 
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Q UESTÃO  24  

 
O Brasil abriga uma das maiores biodiversidades do planeta, distribuída entre diferentes biomas, como 

a Amazônia, o Cerrado, a Mata Atlântica, a Caatinga, o Pantanal e os Pampas. A conservação desses 

biomas é essencial para o equilíbrio ambiental, o clima e a manutenção da vida.  

Sobre esse tema, assinale a afirmativa CORRETA: 

 

(A) A Amazônia, mesmo sendo o maior bioma brasileiro, tem enfrentado crescentes taxas de 

desmatamento, afetando não só a biodiversidade, mas também o regime de chuvas em outras 

regiões do país. 

(B) A Mata Atlântica é o bioma brasileiro mais preservado, com cerca de 85% de sua vegetação 

original intacta, graças à baixa ocupação humana nas regiões costeiras. 

(C) O Cerrado é considerado um hotspot mundial de biodiversidade, mas tem sofrido forte 

degradação devido à expansão agrícola e é o bioma com maior cobertura legal de áreas 

protegidas. 

(D) O Pantanal, por ser uma área alagada naturalmente e de difícil acesso, é pouco afetado por ações 

humanas e, por isso, não necessita de políticas de conservação tão rigorosas. 

 

Q UESTÃO  25  

 

Durante a pandemia de COVID-19, observou-se um aumento significativo na disseminação de 

informações falsas (fake news) sobre o vírus SARS-CoV-2. Muitas dessas informações envolviam 

tratamentos ineficazes ou negavam a gravidade da doença. Esse cenário teve implicações diretas na 

saúde pública, inclusive no aumento da mortalidade. 

Com base nos seus conhecimentos sobre os vírus e os impactos das fake news na saúde pública, 

analise as afirmativas a seguir: 

 

I. Vírus, como o SARS-CoV-2, são organismos vivos que se reproduzem sozinhos no ambiente, o 

que facilita sua rápida disseminação. 

II. O negacionismo científico, estimulado pelas fake news, pode atrasar a adoção de medidas 

eficazes de prevenção, como o uso de vacinas e máscaras. 

III. A desinformação pode levar pessoas a recusarem tratamentos baseados em evidências, 

aumentando a taxa de contágio e de mortalidade. 

IV. Diferente de outros microrganismos, os vírus dependem de células hospedeiras para se 

reproduzirem, o que os torna particularmente difíceis de combater com antibióticos. 

 

Estão CORRETAS as afirmativas: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) II e III, apenas. 

(C) II, III e IV, apenas 

(D) I, II, III e IV. 
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PROVA DE QUÍMICA 

 
 

 
 

Q UESTÃO  26  

 
Considere as semirreações a seguir: 

 

I – 2 A4+
(aq) + B(s) → 2 A3+

(aq) + B2+
(aq) 

II – B2+
(aq) + 2C2+

(aq) → B(s) + 2C3+
(aq) 

III – D2+
(aq) + B(s) → não há reação 

IV – 2C3+
(aq) + D(s) → não há reação 

 

Nas equações apresentadas acima, o agente oxidante mais forte é: 

 

(A) A4+ 

(B) B 

(C) B2+ 

(D) C2+ 



22 
 
 

Q UESTÃO  27  

 

Um estudante misturou 100,0 mL de HCl(aq) de concentração 1,00 mol/L com 100,0 mL de NaOH(aq) 

de mesma concentração em um calorímetro. A massa final da solução resultante é 200,0 g e a variação 

na temperatura da solução resultante é anotada em função do tempo, como mostrado no gráfico que 

segue. 

 

 
Assume-se que  o calor específico da solução final é igual ao da água e que o calorímetro não ganha 

nem perde calor. 

Qual dos seguintes diagramas de energia potencial com todas as informações representa a reação que 

ocorreu durante a experiência do estudante? 

 

 
 

(A) (B) 

(C) 
(D) 
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Q UESTÃO  28  

 

Eletrólise ígnea é um fenômeno químico no qual um composto iônico qualquer (sal ou base, por 

exemplo), após sofrer o processo de fusão (mudar do estado sólido para o estado líquido), é submetido 

a uma corrente elétrica externa, o que leva à produção de duas novas substâncias químicas. 

Um esquema de eletrólise do NaCl fundido pode ser representado por: 

 
 

Em relação ao esquema apresentado: o ΔEo e a espontaneidade da reação estão corretamente 

representados na alternativa: 

 

(A) negativo e espontâneo. 

(B) negativo e não espontâneo. 

(C) positivo e espontâneo. 

(D) positivo e não espontâneo. 

 

Q UESTÃO  29  

 

A iodometria é um método volumétrico que permite determinar a quantidade de vitamina C (ácido 

ascórbico) em uma amostra. O método se baseia na reação química entre o iodo e a vitamina C, que 

reduz o iodo a iodeto.  

A reação simplificada do processo pode ser expressa por: 

 

 
 
Durante um experimento para determinar a concentração de vitamina C em um suco de laranja, 

amostras de 10 mL de suco foram tituladas com uma solução de I2(aq) a 0,5 mol/L. 

O resultado das titulações foi tabelado: 

 

Volume de I2 utilizado na titulação 

Experimento I II III 

Medida final da 
bureta 

40,2 35,7 29,9 

Medida inicial da 
bureta 

20,1 15,7 9,8 
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A concentração da vitamina C, no suco, é, em mol/L, aproximadamente: 

 

(A) 0,1 

(B) 0,01 

(C) 0,001 

(D) 1 

 
 

Q UESTÃO  30  

 
Considere os seguintes compostos orgânicos: 

 

 
 

 

São considerados isômeros: 

 

(A) I e V. 

(B) I e VI. 

(C) II e III. 

(D) V e VI. 

 

 

Q UESTÃO  31  

 
Em um recipiente fechado, uma amostra pura de cloreto de nitrosila, NOCl(g), sofre uma decomposição 

endotérmica parcial e produz monóxido de nitrogênio gasoso e cloro gasoso a 25°C, conforme mostrado 

no diagrama a seguir: 
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Estabelecimento de um sistema de equilíbrio NOCl(g) 

 
O valor da constante de equilíbrio para esse sistema é: 

 

(A) 2 

(B) 4 

(C) 8 

(D) 16 

 

Q UESTÃO  32  

 
Considere a seguinte reação: 

 

 
 

Na reação representada pela equação acima, a base de Brønsted-Lowry e seu ácido conjugado são, 

respectivamente: 

 

(A) F-
(aq) e HSO3

-
(aq) 

(B) F-
(aq) e HF (aq) 

(C) H2SO3(aq) e F-
(aq) 

(D) H2SO3(aq) e HF 

 
 

Q UESTÃO  33  

 
Rutherford realizou um experimento famoso que lhe permitiu propor seu modelo atômico.  

Para fazer isso, ele: 

 

(A) bombardeou uma tela de sulfeto de zinco com a radiação obtida no tubo de raios catódicos. 

(B) fez com que a radiação alfa incidisse sobre folhas de ouro. 

(C) usou ampolas de Crookes para emissão de luzes radiantes. 

(D) utilizou  elétrons altamente acelerados e um ânodo de molibdênio. 
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Q UESTÃO  34  

 
As estruturas abaixo representam fórmulas de anti-inflamatórios. 

 

 
Em relação a todos eles, é verdadeiro afirmar que 

 

(A) podem se comportar como ácidos. 

(B) são bases hidroxílicas. 

(C) são compostos cetônicos. 

(D) são triglicerídeos de cadeia mista. 

 
 
 

Q UESTÃO  35  

 

Um químico está separando bromofórmio, CHBr3 (PE = 149 °C), de clorofórmio (PE = 61,2 °C) por 

destilação. Ele acabou de começar a coletar o primeiro destilado no frasco receptor.  

Em que posição no aparelho a temperatura deverá estar a 61,2 oC? 
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(A) A 

(B) B 

(C) C 

(D) D 

 

 

 
PROVA DE FÍSICA 

 
 

Q UESTÃO  36  

 
A air fryer é um eletrodoméstico que serve como alternativa à fritura de alimentos com óleo e ao preparo 

ao forno. Observa-se que, na air fryer, os alimentos são preparados em menos da metade do tempo, na 

mesma temperatura, em comparação com um forno convencional. 

Para funcionar, a air fryer utiliza um metal (elemento de aquecimento) sobre o qual se aplica uma 

diferença de potencial, gerando calor por meio do efeito Joule. Esse calor aquece o ar na região, que é 

então distribuído de forma uniforme pelo cesto por meio de um ventilador. 

 

 

 

   

   

   

   

   

   

  

   

    

 

Imagem ilustrativa do funcionamento de uma air fryer 

Fonte: https://www.airfrymaster.com/what-does-an-air-fryer-do/ 

    

Assinale a afirmativa verdadeira sobre o funcionamento da air fryer: 

 

(A) A air fryer cozinha os alimentos mais rapidamente que o forno devido à transferência de calor 

através de condução térmica. 

(B) A função do ventilador é impedir que o ar alcance o equilíbrio térmico, aumentando a eficiência do 

cozimento. 

(C) Irradiação e convecção térmica são as formas de propagação de calor sobre o alimento na air 

fryer. 

(D) Uma diferença entre o forno convencional e a air fryer é que parte do calor do forno é proveniente 

da radiação infravermelha. 
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Q UESTÃO  37  

 

Há evidências de que quando a Terra se formou, há cerca de 4,5 bilhões de anos, a duração de um dia 

era significativamente mais curta do que é hoje. Estimativas sugerem que, nesse estágio inicial, um dia 

durava entre 6 e 8 horas. 

Sabe-se que os movimentos de rotação e translação do planeta são independentes entre si, e que a 

distância da Terra ao Sol permaneceu praticamente constante.  

Considerando que a duração média dos dias no planeta foi de 15 horas e que a idade da Terra vale        

5 x 109 anos, qual a ordem de grandeza do número de voltas que o planeta Terra deu em torno do 

próprio eixo desde o seu surgimento? 

 

(A) 106 

(B) 109 

(C) 1012 

(D) 1015 

 

 

 

 

 

Q UESTÃO  38  

 

O espectrômetro de massa é um dispositivo utilizado para a determinação da composição atômica de 

amostras. Seu funcionamento envolve transformar a amostra em plasma, ionizando seus átomos. Esses 

íons entram com uma velocidade v, em uma câmara, onde são separados pela ação de um campo 

magnético, com cada átomo ionizado percorrendo uma trajetória circular característica de uma carga 

em movimento em um campo magnético.    

A ilustração abaixo representa um experimento com uma amostra de um mineral ferroso num 

espectrômetro de massa. Na figura, são indicadas duas trajetórias semicirculares, uma com raio             

r1 = 0,186 m e outra com raio r2 = 0,053 m. 
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Um cientista sabe que a trajetória com raio maior foi descrita pelo íon de ferro. Além disso, a equação 

para o raio de deflexão é 

 

 
 

em que m, v e q são a massa, a velocidade e a carga do íon, respectivamente, e B é o módulo do 

campo magnético.  

 

Com base nessas informações, analise as afirmativas abaixo: 

 

I. Mesmo na presença do campo magnético, a energia cinética dos átomos ionizados permanece 

constante. 

II. Se o campo magnético fosse substituído por um campo elétrico uniforme, os íons continuariam 

descrevendo trajetórias semicirculares. 

III. O ferro tem uma massa maior do que a do outro íon detectado no experimento. 

 

Está CORRETO o que se afirma em: 

 

(A) I e II, apenas. 

(B) I e III, apenas. 

(C) II e III, apenas. 

(D) I, II e III. 

 

 

 

Q UESTÃO  39  

 

Em 1800, o astrônomo William Herschel usou um prisma para dispersar a luz do sol em um espectro de 

cores (as mesmas do arco-íris). Por curiosidade, ele colocou um termômetro para verificar se havia 

diferença no calor transmitido por cada feixe de cor. Para sua surpresa, Herschel notou que a 

temperatura atingia um valor máximo do lado de fora do espectro, próximo ao vermelho, onde não havia 

nenhuma cor projetada. 

 

Assinale a alternativa que explica a observação de Herschel. 

 

(A) A energia térmica está apenas concentrada na região da cor vermelha, ou seja, as outras cores do 

espectro não transferem calor. 

(B) A região de maior temperatura foi irradiada por onda eletromagnética com menor frequência que a 

luz vermelha e que não é visível ao olho humano. 

(C) A região de maior temperatura foi irradiada por luz ultravioleta, que possui maior energia que a luz 

vermelha e não é visível ao olho humano. 

(D) O prisma, além de dispersar a luz em cores primárias, também desvia o calor do feixe de luz. 

 

 

 

𝑟 =
𝑚𝑣

𝑞𝐵
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Q UESTÃO  40  

 

Para reduzir os custos com refrigeração e energia elétrica, o dono de uma rede de restaurantes 

determinou que a quantidade ideal de gelo nas bebidas seria apenas o bastante para reduzir a 

temperatura dessas bebidas para 0°C.  

 

Faça as seguintes considerações:  

 

✓ a temperatura do gelo é de 0°C; 

✓ a temperatura da bebida é a mesma que a do ambiente, 24°C; 

✓ há trocas de calor apenas entre o gelo e a bebida; 

✓ o calor latente de fusão do gelo é L = 80 cal/g; o calor específico da bebida é igual ao da água,     

c = 1 cal/g°C 

 

Qual deve ser a mínima proporção entre as massas de gelo e de bebida para alcançar o objetivo 

estabelecido? 

 

(A) 1/8. 

(B) 1/9. 

(C) 3/10. 

(D) 23/40.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
PROVA DE MATEMÁTICA 

 
 

Q UESTÃO  41  

 

Um triângulo retângulo isósceles tem área igual a 32 cm². Esse triângulo é dividido por um segmento 

perpendicular a um dos catetos, formando duas figuras: um trapézio e um triângulo retângulo menor, 

ambos com a mesma área.  

Assinale a alternativa que corresponde à medida (em centímetros) do menor lado do trapézio obtido 

por essa divisão. 

 

(A) 4 

(B) 4√2 

(C) 8  

(D) (8 − 4 √2)  
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Q UESTÃO  42  

 
Em uma farmácia local, a administração está analisando o preço de venda de um medicamento com o 

objetivo de maximizar seu lucro. Constatou-se que a demanda por esse medicamento depende do 

preço de venda e que a relação entre o preço de venda 𝑥 (em reais) e a quantidade de unidades 

vendidas 𝑄(𝑥) (em unidades) é dada por 

 

𝑄(𝑥) =  100 − 2𝑥 

 

Se a farmácia pagou R$ 12,00 em cada unidade do medicamento e vende todas as unidades 

adquiridas, qual o preço de venda que maximiza o lucro da farmácia? 

 

(A) R$ 25,00 

(B) R$ 31,00 

(C) R$ 38,00 

(D) R$ 56,00 

 

 

 

 

Q UESTÃO  43  

 
Uma mesma prova foi aplicada em escolas de quatro cidades: A, B, C e D. Após a correção, foram 

calculadas as médias de desempenho dos alunos de cada cidade. O número de escolas participantes e 

as respectivas médias estão apresentados na tabela: 

 

Cidade Número de escolas participantes Média de desempenho na prova 

A 2.000 12 

B 1.200 11 

C 800 10 

D 1.500 13 

 

A alternativa na qual é apresentada a média geral de desempenho, considerando o resultado de todas 

as escolas nas quatro cidades, é: 

 

(A) 12 

(B) 
23

2
 

(C) 
643

55
 

(D) 
647

55
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Q UESTÃO  44  

 
O proprietário de uma fazenda está planejando otimizar a irrigação de sua plantação. Ele deseja instalar 

dois canos subterrâneos: o primeiro cano será colocado de forma paralela à estrada que passa em linha 

reta pelo terreno, e o segundo cano será instalado de forma que forme um ângulo de 90° com o 

primeiro. 

A estrada pode ser representada pela reta 𝑟 cuja equação no plano cartesiano é r: 𝑦 = 2𝑥 + 1.  

Para garantir a irrigação da outra área, o engenheiro decide traçar a reta s, perpendicular à reta r, 

passando pelo ponto P (1,5), onde há uma caixa d'água. 

Assinale, dentre as opções abaixo, aquela na qual é apresentada a equação da reta 𝒔. 

 

(A)  𝑦 =  −
1

2
𝑥 +

11

2
 

(B)  𝑦 =  −2𝑥 + 7 

(C)  𝑦 =
1

2
𝑥 +

9

2
 

(D) 𝑦 = 2𝑥 + 3 

 

 

 

Q UESTÃO  45  

 
Um cliente comprou um produto com o preço anunciado de R$ 1.500,00. Ao efetuar o pagamento com o 

cartão da loja, ele recebeu um desconto de 10% sobre o valor do produto. Além disso, a loja oferece um 

cashback de 15% sobre o valor pago pelo cliente. 

Qual é o valor do cashback que o cliente recebeu após a compra? 

 

(A) R$ 127,50 

(B) R$ 150,00 

(C) R$ 202,50 

(D) R$ 225,00 

 

 

 

PROVA DE ESPANHOL 

 
 

CUESTIÓN 4 6  

 

Lea el fragmento de una noticia y marque la alternativa que completa la afirmación 

adecuadamente.  

 

El Madrid solo se presentó a la final cuando salió Mbappé 

 

Cualquier extranjero que se asomara por la final de Copa y no entienda la idiosincrasia de 

España tuvo que flipar. El balón seguía rodando casi a la una de la madrugada, Mbappé empezó de 
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suplente, Belén Esteban a pie de campo por cortesía de RTVE (como el horario), un jugador del Madrid 

(Rüdiger) completamente cojo lanzando un hielo al campo, árbitros llorando el día antes y un equipo 

amenazando con no jugar... Una locura que terminó con el Barça campeonando tras un partido 

espectacular que tuvo de todo. 

 

GARCÍA-OCHOA, Juan Ignacio. Marca,27 abr. 2025. El Madrid solo se presentó a la final cuando salió Mbappé. 
Disponible en: https://www.marca.com/futbol/real-madrid/2025/04/27/madrid-presento-final-salio-mbappe.html. 
Acceso el: 27 abr. 2025.  

 

En la final de la Copa del Rey de 2025, Mbappé 

 

(A) amenazó con no jugar y por eso empezó como suplente.  

(B) ganó el partido y se hizo campeón por el Barcelona.  

(C) no terminó el partido y tuvo dar paso a otro jugador.  

(D) sustituyó a un compañero y cambió positivamente el equipo. 

 

CUESTIÓN 4 7  

 

Lea el párrafo a continuación y marque la alternativa que presenta el resumen del texto.  

 

El sol entredoraba las azoteas salidizas de la Segunda Sección de Policía – pasaba por la calle una que 

otra gente –, la Capilla Protestante – se veía una que otra puerta abierta – y un edificio de ladrillo que 

estaban construyendo los masones. En la Sección esperaban a los presos, sentadas en el patio – 

donde parecía llover siempre – y en los poyos de los corredores oscuros, grupos de mujeres descalzas, 

con el canasto del desayuno en la hamaca de las naguas tendidas de rodilla a rodilla y racimos de hijos, 

los pequeños pegados a los senos colgantes y los grandecitos amenazando con bostezos los panes del 

canasto. Entre ellas se contaban sus penas en voz baja, sin dejar de llorar, enjugándose el llanto con la 

punta del rebozo. Una anciana palúdica y ojosa se bañaba en lágrimas, callada, como dando a entender 

que su pena de madre era más amarga. El mal no tenía remedio en esta vida y en aquel funesto sitio de 

espera, frente a dos o tres arbolitos abandonados, una pila seca y policías descoloridos que de guardia 

limpiaban con saliva los cuellos de celuloide, a ellas sólo les quedaba el Poder de Dios. 

 

ASTURIAS, Miguel Ángel. El Señor Presidente. Disponible: https://www.alianzaeditorial.es/primer_capitulo/el-
senor-presidente.pdf. Acceso el: 03 may. 2025.  

 

 

(A) La escena descrita se pasa en una capilla en la que un grupo de mujeres, acompañadas de sus 

hijos, aferrándose a su fe en Dios, lloran y sufren por los detenidos en Sección de Policía, a los 

que alientan tras cada ocaso.  

(B) La narrativa está ambientada frente a la Sección de Policía, donde, en una mañana, una protesta 

organizada por mujeres religiosas exige mejores condiciones para sus familiares detenidos.  

(C) El texto describe una escena que se pasa en una comisaría, en la que mujeres humildes 

comparten penas y sufren por sus familiares presos, aferrándose a su fe en Dios. 

(D) El texto describe a grupo de mujeres temerosas de Dios que sufren y comparten penas en una 

iglesia protestante en virtud de las malas condiciones laborales a la que se enfrenta lo policías de 

Segunda Sección.  

 

 

https://www.marca.com/futbol/real-madrid/2025/04/27/madrid-presento-final-salio-mbappe.html
https://www.alianzaeditorial.es/primer_capitulo/el-senor-presidente.pdf
https://www.alianzaeditorial.es/primer_capitulo/el-senor-presidente.pdf
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CUESTIÓN 4 8  

 

Lea el poema de Juan Ramón Molina y conteste a la pregunta. 

 

Soneto 

 

Esquivando miradas indiscretas, 

por oscuros y negros callejones, 

al fin logré llegar a tus balcones 

cargados de oloríferas macetas. 

 

¡Cuántas pláticas dulces y secretas 

llenas de juramentos e ilusiones, 

tuvimos en aquellas ocasiones 

al voluptuoso olor de las violetas! 

 

¿En dónde estás, oh casta Margarita, 

que en mi azarosa juventud lejana 

me concediste la primera cita? 

 

Te evaporaste como sombra vana, 

y hoy, hecha polvo tu feliz casita, 

se ignora dónde estuvo tu ventana. 

 

DI VERSO, Laura. 5 poemas de Juan Ramón Molina. Zenda, 08 feb. 2020. Disponible en: 
https://www.zendalibros.com/5-poemas-de-juan-ramon-molina/. Acceso el: 05 may. 2025. 

 

¿Cuál es la intención del yo lírico en el poema? 

 

(A) Declarar la pasión oculta que aún siente por una amiga de juventud. 

(B) Evocar con nostalgia un amor juvenil perdido.  

(C) Relatar un amor prohibido que desafió las normas sociales. 

(D) Celebrar el reencuentro con la mujer que amó en su juventud. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.zendalibros.com/5-poemas-de-juan-ramon-molina/
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CUESTIÓN 4 9  

 

Lea el fragmento de un artículo sobre apuestas en línea y marque la alternativa que completa la 

frase adecuadamente.  

 

Mecanismos psicológicos detrás de las apuestas online 

 

El diseño de las plataformas de apuestas deportivas online aprovecha principios de la psicología del 

comportamiento para atraer y retener a los usuarios. Estos mecanismos, aunque no siempre evidentes, 

son altamente efectivos para fomentar la participación continua y, en algunos casos, desarrollar una 

adicción. 

 

Refuerzo intermitente. […] Este mecanismo se basa en recompensar al usuario de manera aleatoria e 

impredecible, lo que genera una sensación de anticipación y emoción. […] 

Ilusión de control. Muchas plataformas de apuestas deportivas fomentan la idea de que los usuarios 

tienen control sobre el resultado de sus apuestas mediante el análisis de estadísticas, predicciones y 

estrategias. […] La ilusión de control lleva a los jugadores a creer que, con suficiente habilidad o 

información, pueden superar las probabilidades. 

[…] 

Accesibilidad constante. El acceso 24/7 a las plataformas de apuestas significa que los usuarios 

pueden participar en cualquier momento del día. Esto elimina las restricciones de tiempo y espacio […]. 

Efecto de casi ganar. El «casi ganar» ocurre cuando un jugador está a punto de acertar una apuesta, 

pero no lo logra. Este fenómeno crea una falsa sensación de progreso, lo que motiva al jugador a seguir 

apostando, creyendo que está cerca de obtener una victoria. 

[…] 

APUESTAS deportivas online: cómo funcionan y por qué pueden ser adictivas. Método exii, 05 may. 2025. 
Disponible en: https://www.exii.es/apuestas-deportivas-online-como-funcionan-porque-adictivas/. Acceso el: 05 
may. 2025.  

 

Según el texto, los usuarios de las plataformas online 

 

(A) pueden desarrollar hábitos compulsivos debido a mecanismos psicológicos como recompensa, 

ilusión de control y la accesibilidad constante que mantienen su interés y participación activos. 

(B) reciben recompensas cada vez que apuestan, lo que les da seguridad sobre los resultados y 

motivación para seguir apostando aumentado su interés en seguir participando con frecuencia. 

(C) apuestan en horarios variados según las restricciones de acceso impuestas por las distintas 

plataformas, generando la sensación de control y gestión del tiempo, lo que crea una falsa 

sensación de seguridad.   

(D) están susceptibles a las estrategias emocionales de las plataformas, excepto si se basan en 

estadísticas y análisis de resultados lo que les permite averiguar si están progresando o no.  

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.exii.es/apuestas-deportivas-online-como-funcionan-porque-adictivas/
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CUESTIÓN 5 0  

 

Analiza la viñeta y marca la afirmación adecuada sobre ella.  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

GARCÍA, Luiso. Cónclave. Diario-red, 26 abr. 2025. Disponible en: https://www.diario-
red.com/articulo/vinetas/conclave/20250425124447046396.html. Acceso el: 07 may. 2025. 

 

(A) En la viñeta se denuncia el silenciamiento que ha sido impuesto a las mujeres dentro de 

instituciones religiosas.  

(B) En la viñeta se ironiza sobre la lucha de las mujeres por ascensión dentro de una institución 

religiosa.  

(C) En la viñeta se hace una crítica al papel que tradicionalmente desarrollan las mujeres en una 

institución religiosa. 

(D) En la viñeta se pone de manifiesto el deseo de las mujeres por ocupar puestos de comando en 

instituciones religiosas.  

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.diario-red.com/articulo/vinetas/conclave/20250425124447046396.html
https://www.diario-red.com/articulo/vinetas/conclave/20250425124447046396.html
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PROVA DE INGLÊS

 
READ THE FOLLOWING TEXT AND CHOOSE THE OPTION WHICH BEST COMPLETES EACH 
QUESTION ACCORDING TO THE TEXT:  

 
 

                                      

The benefits of positive solitude 

 

Over the past few years, experts have been sounding the alarm over how much time 

Americans spend alone. Statistics show that they are choosing to be solitary for more of their 

waking hours than ever before. Increasing numbers of people are dining alone and travelling 

solo and rates of living alone have nearly doubled in the past 50 years. These trends coincided 

with the surgeon general’s 2023 declaration of a loneliness epidemic. Loneliness and isolation 

are indeed social problems that warrant serious attention, especially since chronic states of 

loneliness can be linked with depression and a shortened lifespan. 

According to Virginia Thomas, an American psychologist who has spent the past decade 

researching why people like to be alone, there is another side to this story. For some people, 

the shift toward aloneness represents a desire for what some researchers call “positive 

solitude”, a state that is associated with well-being, not loneliness despite the collective anxiety 

about being alone which she believes stems from our culture’s view of solitude. In this type of 

thinking, the desire to be alone is seen as unnatural and unhealthy, something to be pitied or 

feared rather than valued or encouraged. 

A study published in February 2025 found that U.S. news headlines are 10 times more 

likely to frame being alone negatively than positively. This type of prejudice shapes people’s 

beliefs, with studies showing that adults and children alike have clear judgments about when it 

is and when it is not acceptable for people to be alone. This makes sense since American 

culture holds up extroversion as the basis for what is normal. Even though not all Americans are 

extroverts, we have been conditioned to cultivate that trait. Preferring to be alone carries stigma. 

Still, the desire for solitude is not pathological, and it is not just for introverts. Nor does it 

automatically mean social isolation and a lonely life. In fact, the data does not fully support 

current fears of a loneliness epidemic, something scholars and journalists have recently 

admitted. In other words, although Americans are indeed spending more time alone than 

previous generations did, it is not clear that they are actually getting lonelier. Moreover, despite 

our fears for the elders, research shows that older adults are happier in solitude than the 

loneliness narrative would lead us to believe.  

However, solitude’s benefits do not automatically appear whenever we take a break from 

the social world. They arrive when we are truly alone – when we intentionally carve out the time 

and space to connect with ourselves. Just as connection with others is essential for our well-

being, so is connection with ourselves. 
     (From: https://theconversation.com. Access: 04/10/2025. Adapted.) 

 

 

 

https://theconversation.com/
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Q UESTION 4 6  

 

The use of the word can in “chronic states of loneliness can be linked with depression and a shortened 

lifespan” in paragraph 1 indicates  

 

(A) a certainty.  

(B) a necessity.  

(C) a permission.  

(D) a possibility  

 

 

Q UESTION 4 7  

 

The word which in “… which she believes...”  in paragraph 2 refers to: 

 

(A) A state that is associated with well-being. 

(B) American culture’s new view of solitude. 

(C) The collective anxiety about being alone. 

(D) The present shift toward aloneness. 

 

 

Q UESTION 4 8  

 

By reading the text it is possible to infer that: 

 

(A) Someone who has preference for solitude will undoubtedly have a very solitary existence.  

(B) The advantages of solitude are not guaranteed simply by distancing ourselves from society.  

(C) The number of people living by themselves has not changed much in the past 50 years. 

(D) Unlike children, adults have clear opinions about when it is normal for people to be alone. 

 

 

Q UESTION 4 9  

 

The use of the word moreover in the following sentence in paragraph 4 “Moreover, despite our fears for 

the elders, research shows that older adults are happier in solitude than the loneliness narrative would 

lead us to believe.” conveys an idea of  

 

(A) addition.  

(B) comparison. 

(C) contrast. 

(D) reason.  
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Q UESTION 5 0  

 

What is the main idea of the text?  

 

(A) American culture consider extroversion unacceptable. 

(B) Americans are getting lonelier and more depressed. 

(C) Some people may feel good when they are alone. 

(D) The surgeon general declared a loneliness epidemic in the US. 
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